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resumo
O tênis de campo assume um papel de destaque no contexto pedagógico esportivo, 
quando apresenta o programa Play and Stay como metodologia para iniciação de crian-
ças e adultos. Este estudo teve como base a referida metodologia, com objetivo de in-
terpretar duas variáveis mediacionais no processo de ensino-aprendizagem do tênis em 
escolares do Rio de Janeiro. Participou do estudo 32 escolares de ambos os gêneros, 
com idade entre 13 e 16 anos. Os instrumentos utilizados foram dois questionários: um 
sobre o grau de atenção e, o outro, sobre o grau de satisfação. Os resultados evidencia-
ram que a oportunidade de aprendizagem e a novidade foram fatores preponderantes 
no processo ensino-aprendizagem do tênis em contexto escolar.
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aBstraCt
The court tennis assumes a prominent role in the sports teaching context, when pre-
senting the play and stay program as a methodology for children and adults initia-
tions. This study used this methodology in order to interpret two mediational variables 
in tennis teaching learning process with students of Rio de Janeiro.The sample was 
composed of 32 students from both genders aged 13-16 years. The instruments were 
two questionnaires about attention and satisfaction degree. The results showedthat 
learning opportunities and novelty were a predominant factor in tennis teaching 
learning process in the school environment.
Keywords
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1.introduÇão
 
No Brasil, oesporte sempre foi visto como um potencial transformador na vida 
das crianças (SANCHES; RUBIO, 2011).Estudos recentes têm demonstrado os benefí-
cios que a prática esportiva regularproporciona, seja na formação moral ou na perso-
nalidade dospraticantes (VIANNA; LOVISOLO, 2009). 
A partir desta perspectiva,o tênis de campopode assumir papel de destaque no 
contexto pedagógico,utilizando como base,o programa Play andStay desenvolvido 
pela International Tennis Federation(ITF), e adotado pelaConfederação Brasileira de 
Tênis (CBT) como a metodologiaadequada para iniciação de crianças e adultos. 
Apesar de ser consideradoum esporte elitista e de pouca oportunidade (MASSA; 
PACHARONI, 2012),o tênis, graças à divulgação pelos meios de comunicação vem, 
ganhando adeptos e popularidade no Brasil.Por esta razão, o profissional de Educação 
Física torna-se o agente responsável por fomentar a práticalúdica do tênis no am-
biente escolare em espaços públicos. 
Com intuito de favorecer a adequação da modalidade em contexto escolar, este 
estudo procurou conhecerduas variáveis mediacionais.
2.oBJetivos
2.1. oBJetivo Geral
Interpretar variáveis mediacionais no processo de ensino-aprendizagem 
do tênis de campo com alunos da rede pública.
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2.2. oBJetivos espeCífiCos 
Analisar o grau de atenção dos alunos durante sessões intercaladas de aula e 
verificar o grau de satisfação dos alunos em uma sessão de aula.
3.metodoloGia
 
O estudopertence à natureza aplicada, com forma de abordagem qualitativa do 
tipo descritivo e procedimento Ex-post-facto.
A pesquisa Ex-post-facto é “uma investigação sistemática e empírica na 
qual o pesquisador não tem controle direto sobre as variáveis independentes, 
porque já ocorreram suas manifestações ou porque são intrinsecamentenão 
manipuláveis”.(PRODANOV; FREITAS, 2013).
3.1. amostra 
Participaram deste estudo 32 escolares, com idade entre 13 e 16 anos, sendo 
9 (28,1%) do gênero feminino e 23 (71,9%) do masculino. Todosmatriculados no 
ensino fundamental da escola municipal Sergio Buarque de Holanda, na Barra da 
Tijuca,Rio de Janeiro.
Para o delineamento desta pesquisa, foram organizadas duas turmas, 
respeitando o horário escolar. Os escolares do turno da manhã assistiam às 
aulas de tênis na Turma II, às 12 horas, e os escolares do turno da tarde,na 
Turma I, às 11 horas.
Os critérios de inclusão foram: estar regularmente matriculado na 
referida escola; não ter conhecimento motor no tênis de campo; ter as 
notas mínimas exigidas nas demais disciplinas; entregar o termo de con-
sentimento livre esclarecido assinado pelo responsável eapresentar a de-
claração comprobatória de frequência e de boa conduta emitida pela 
direção da escola.
3.2. instrumentos
Para avaliar a variávelmediacional grau de atenção, foi utilizado um 
questionário, composto por quatro perguntas abertas, sobre as seguin-
tes situações pedagógicas: momento da fase de instrução; momento da 
fase de organização; momento da fase de demonstração e momento da 
prática do jogo.
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Tabela 1– Categoria e subcategoria da variável atenção
Categorias Subcategorias Pontos





Relacionada com o ambiente
Organização da aula 3
Social 2
Relacionada ao próprio aluno
Estado físico 1
Estado psicológico 1
Relacionada com elementos exteriores Elementos exteriores 0
Relacionada à dimensão não utilizável Não utilizável 0
Fonte: Pacheco, 2007.
Para avaliar a variávelmediacional satisfação foi utilizado um questionário, com-
posto por uma pergunta do tipo LIKERT, com as seguintes opções: A) Gostei muito. B) 
Gostei. C) Gostei pouco. D) Não gostei. E breve justificativa da resposta.
Quadro 1– Definição das categorias do grau de satisfação
Categorias Tipo de resposta
Aula dinâmica
Descontraídas, movimentadas, diversificadas e criativas.  
Ex: A aula foi dinâmica, legal, divertida etc.
Aprendizagem
Novos conhecimentos.
Ex: Aprendi novas técnicas. Tirei algumas dúvidas.
Professor
Conduta do professor: atento aos alunos e corrigindo-os.
Ex: O professor sempre dando feedback.
Novidades
Novos conteúdos.
Ex: Gostei dos exercícios (diversificação).
Método e organização
A forma como o professor desenvolveu a aula.
Ex: A aula foi progressiva. Bastantes estações.
Motivação e interesse
Vontade de aprender.
Ex: Estimulei-me em aprender. Foi interessante.
Oportunidade de prática
Momentos em que os alunos jogavam.
Ex; Jogar é muito legal.
Outros
Referente às dificuldades na execução da atividade.
Ex: Tenho dificuldade em executar. Não sei.
Fonte: Pacheco, 2007.
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3.3. proCedimentos
A viabilização do estudo de campo decorreu após a autorização do diretor da 
referida escola, com o conhecimento da Secretaria Municipal de Educação do Rio de 
Janeiro, por meio da 7ª Coordenadoria Regional.
A apresentação do projeto de tênis ocorreu reunião com o professor de Educa-
ção Física,a coordenadora pedagógica eos representantes de turmas.
O convite de participação aos escolares foi feito em sala de aula. Neste 
momento também foram explicados a Carta de Informação (CI) e o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), na qual deveria constara assinatura 
do responsável. 
As aulas que compreendiam o processo de ensino-aprendizagem do estudo 
abrangeram os meses de setembro, outubro e novembro de 2014, e foram ministra-
das na quadra poliesportiva da escola. 
O professor especialista demarcou,com fita crepe, quatro quadras de mini-
-tênis,e adaptou as redes com fitas zebradaspara dividir os lados. Baseando-se no 
modelo de ensino, Play and Stay, preconizado pela ITF,para iniciação de crianças e 
adultos (GONÇALVES, 2014).
Aplicação dos instrumentos: os questionários foram colocados em pontos dis-
tintos na arquibancada da quadra poliesportiva. Os alunosentão se deslocavam, de 
forma ordenada,em direção a sua folha para responder brevemente a questão, iden-
tificando o elemento dominante do conteúdo do pensamento.
4.resultados
No Gráfico 1, são apresentados os percentuais de respostas dos alunos na variá-
vel grau de atenção. Pode-se verificar que na instrução da tarefa tiveram como fator 
de justificativa 37% no psicológico; 28% na instrução; 25% na capacidade; e 10% no-
plano motor. Na faseda organização: 60% na organização; 10% nacapacidade; 10% 
na instrução; e 10% no social. Na fase da demonstração: 29% no psicológico; 28% na 
instrução;3% na observação; 20% no plano motor e 20% na capacidade. Na prática 
do jogo: 62% no psicológico; 3% na instrução; 6% no exterior; 3% no social; 20% no 
plano motor e 6% na capacidade.
Ciências Biológicas e de Saúde Unit | Aracaju | v. 3 | n.2 | p. 257-266 | Março 2016 | periodicos.set.edu.br
262 | Cadernos de Graduação
Gráfico 1– Grau de atenção nas categorias
Fonte: Pacheco, 2007.
No Gráfico 2 são apresentados os percentuais de respostas em relação ao gos-
tar, referente ao grau de satisfação nas três sessões de aula.
Na 1ª sessão, 90% responderam, gostei muito; e 10%, gostei.Na 2ª sessão, 80% 
responderam, gostei muito;e 20%, gostei.Na 3ª sessão, 65% responderam, gostei 
muito e 35%, gostei.
A média referente às sessões para o grau de satisfação foi de 78% para a respos-
ta: gostei muito; e 22% para gostei.
Gráfico 2– Grau de satisfação nas sessões
Fonte: Pacheco, 2007.
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No Gráfico 3, são apresentados os percentuais médios dos ganhos efetivos de 
aprendizagem no grau de satisfação: aprendizagem 35%;novidade (desporto não 
comum) 22%;professor (Feedback) 13%; oportunidade de prática (deixar jogar)11%; 
aula dinâmica (diversificada) 9%; interesse e motivação 5%; método 4% e outros 
(dificuldades) 1%.
Gráfico 3– Grau de satisfação
Fonte: Pacheco, 2007.
5.disCussão
Os dados nos apontam para a necessidade de compreender a importância das 
variáveis mediacionais, como suporte essencial no processo pedagógico desportivo 
em contexto escolar. Para corroborar, Lopes e outros autores (2011) revelam que estu-
dos têm mostrado uma significativa diminuição das habilidades motoras das crianças 
e adolescentes nas últimas décadas.
A proposta das aulasde tênis em ambiente escolar, também, teve o propósito de 
fomentar os valores específicos da modalidade, além de, desenvolver aspectos éticos, 
postura como um ser crítico e valores como um ser social.
Como fatores importantes neste estudo,pode-se citar à experimentação de uma 
modalidade desportiva, em uma condição extracurricular, a vivência de valores educa-
cionais no ambiente escolar e a possibilidade de ser praticado em outro contexto social.
6.ConClusão
O presente estudo revelou que na variável grau de atenção, o fator psicológico 
foi um indicador de compromisso do aluno para com o processamento de dados 
sensoriais, derivado do ambiente de ensino-aprendizagem.
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A instrução e o plano motor são fatores que têm uma relação direta com a tare-
fa, ou seja, os conteúdos apresentados pelo professor nas aulas de tênis.
O interesse em aprender uma nova modalidade desportiva e a oportunidade 
de poder jogar com os demais colegas favoreceram o grau de atenção dos alunos 
durante as sessões práticas da modalidade. 
Em relação ao grau de satisfação, pode-se concluir que os motivos que levaram 
os alunos a buscar a prática do tênis no contexto escolar foram a oportunidade de 
aprendizagem e a novidade, ou seja, a busca por novos conhecimentos desportivos.
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